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o engenheiro bachar'el PauLo José Pereira, beijando 7'cspei­

tosamente a mão de Vossa Alteza Imperial, pede a Vossa Alteza

Imperial-que Haia por bem Conceder-lhe a faculdade de im-

110rtar immigrantes e colonos; dos diversos paizes da EUl'opa,

pal'a ~ lJrazi.l, sob as condições do contracto celebrado, em 14

de Novembr'o do cO'''l'tnte anno. com o bachar'el Bento José da

Costa-o

E. R. AI,

Rio dA Janeiro, [$ de Dezembro de 187J.

8'anfo foJ.é fi'f/l,.rÃ, o.,
I>

. ,



Ministerio da Agricultúra Commercio
fublicas.

CONTRACTO
.

eel,ebra.lo ent..e o g01'e..IlO In),perlal e o bal'harel
Bellto Jo!!!é da 4'08ta para Int,..odo ~·íi-o e estabeleei ...
oleuto, 110 lIo..te do 1""lerI8, .Ie I5'..a ..tes e "'0-

~ 101l01iJ eO"61Ie08, debaixo .Ia" seguintes l'olldl~ões'

.
f .a-o B:.ch:lrel Bento 'José da C..;~ta obriga-se por si, ou

por meio de uma comp:lnhia que organis:lr tientro de um anno.
a importar p:.r:l as Províncias do n(lrte do Imp~rio, a partir ele
Alagoas, inclll~ive. e dentro do prazo de cinco annos. clIotados
desta data, até HJ,OOO Immigrantes agricultores e trabalhadores
ruraes, de procedeocia enropéa, e a estabelecer \lma ou mais co­
loni:ls agricolas e industriaes na Provincia de Pernambuco e
outras. .

D'entre os Immigrantes e Colonos que importar até 10 %

poderão ser de profissões diversas que entendam com as necessi~

dadas da lavoura,
Não se comprehenderão, porém, no numero desses lmmj~

grantes ou Culunos os maiores de qnarenta e einco annos de idade
que não forem validos e os menores de dous.

2.a-No tr:lns~orte dos ImmigTantes o emprezario observará
as disposições do ,Decreto n. 2,168 do Lo de Maio de 1858, sob
pena de oão :;e lhe conlar a expedição em que forem transgre­
didas. '

3.a-A proced'eneia, idoneidade e nacionalidade dos Immi­
granles serão justificadas por documentos pas~ados pelas autori­
d;J(jes c,ivis dos lugares da sua re~ideDcia, aUlheoticados pelos
agentes consulares do Brazil nesses lugares, ou nas cidades mais
proxlluas. . .

4.,a-Antes, de embarca~l'm, os,Immigr:mtp.s :Jssignllrão, pe-
rante o agent.e consular tio Brazil e, na slla falta, pprante. a auto­
rid:.de lueal, declaracão em du~,ljcllta de lerem cOlllw~imenl() das
coollii,'ões dos COlltractos que celebfarem com o emprezario para
sua irui'flrta~50 00 ImJierill, CO/II clausula exprt'ssa de não virem
pOI' conta do (Jo\'erllll lrupprial. do qual em tempo algum, e 1-ob
qualLJuer p,retextfl, narJa poderão reclamar além da protecção que
as leis garantem aos estrangeiros laboriosos e murigeradus.
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3.~- As despezas de traDsporte, desembarque, agasalho,
sustento, tratamento e de quaesquer outros de que careçam os
Iml/li~rantes importados pelo emlJrezario. bem como a cúnduc­
çlio dt' snas bagagens, correrãú por conta do mesmo, nos tljrmos
dos contractos que celfJbrar com os lmmigrantes. .

6.a-0 emprezar o obriga-se a estabelecer estes Immigrantes.
ou como trabalhadores ou COIl,O !iocies. pelo systema de lJarceiria
nas f;lzendas e estabelecimentos <lgriculas, ou como pequenos
proprietarios em terras que para esse fim adquirir. junto ou nas
proxim:dades até duas leguas rias estradas de ferro, dos grandes
lJJercatlos, ou de outros lugares que o Governo desigual' ou
aplJrovar. .

7.a_ Os contr~ctos fJue o emprezario celebrar com os Immi­
gl'antes no lugar de seu domicilio sp.rão homolog-,dos lJelas aulo­
ridadf's lür.aes ou civi:;. e ratificados pelo agellle que o GlIVerno
nomear para esse fim nos portos dú lmperio em ljue (JS .Immi-
grantp.s deselllbarcarelll. ' , '

E~le agente repre:;entará :'10 Governo qnando os rereril10s
contraótos eomprl'hendei'em c1ansul.ls onerosas ao Estadll. ou
COlltr:arias aos inleres:,es geraes da cf1lllOlsaçàlJ ou ilDlIligral;ão. e
o Governo resolverá iie deverão ou não ser modificadas, depois de
ouvido o emlJrezario.

s.a__ O Immigrante poderá rescindir seu contracto com o
emprezario, ou com os particulàres, com os quaes tiver :ljustado
se'JS serviços em qüalquer tempo em que pagar a importancia de
sua passagem, uma vez que tres mezes antes manifeste sua iDteD­
ção á OGtra parte contractante.

9,.a- ~a hypothese de introducção de Colonos para serem
empregados COlIJO simples trabalhadores em estabelecimentos ru­
rae3. o Guverno auxiliará o emprez:lrIo com a quantia de 60~

por Colono, e Da hypothese de serem empregados como parceirus
com a de -70~. e em arnb:ls as hypotheses com a m~ladtl de taes
quantias os Colonos menores de U. annos e olaiores de dous.

'lQ.3_ Na hypothese, -porém. do estabelecimento de Irnmi·
grantes pelo ~y~telJla de propriedade. introduzidos no paiz lJelo
emprt'zario. o Governo pagai á a quantia de H)O~ por adulto e a
de 75':P pClf menol' (Je i4 annos e lIJaior de dous.

fi .3_ A' vista (la um exemplar d:l declar.ação exigida na clau­
sula 3& e a.tlestado dú agente con:;ular ou de quem o sub:ltituir.
ql1e mencione a idade, filiação. profissão, eswdú. religião. natu­
ralidade e numero dê Immigrantes, com designação especial dos
menores e suas idades. s~rá lJaga a subvenção curresponllente aos
qne se apresentarem ao agente do Governo encarregado de fisca­
lisar a execução deste contrar,to.
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o p:.gamento será feito n<t Provincia de Pernanbuco, ou em
outra qualquer do norte onde convier ao emprezario.

U.a- Aos que qnizerem ser J-lroprielarios o emprezario
obriga-se, mediantejl1:ota indemnisação, com ou sem prazo:

1.· A vender UI1l lote de terras com '3t. 000 metros quadrado
quando forel1l sulteiros os Colonos, e com 154.,000 metros t:~mbem

quadrados, quando furem chefes de familia.
2. /) Acunstruir IIIDa casa provisoria em que sejam recolhidos

os Colonos COU) as accommodações precisas ao numero de pessoas
de sua falllília.

Ao Colonos que forem comiderados como parceiros e traba­
lhadores o eIDprezario dará o previo alojamento e sustento até
que sejam empregados.

, 1;P-O emprez:lrio não poderá exigir jlJl'OS pela divina que
o Immigrante cuntrahir em vlrlude da c!ausu!:I 12.", durante os
dous primeiros anllOS, nem findo este prazo cllbr:Jr m:Jis de 6 0/.
annuaes de juros, IIeII; reclalllar o embolso antes do 5. o anno cou·
tario da data do estabelecimento do Immigrante.

U.a- A importancia das subvenções pagas pelo Governo ao
emprezario será descontada das diviuas que para com e:,te, ou para
com os particulares. a quem forem cedidos eus se.rviço , contra­
hirem os Immigrantes ou Colunos.

Poderá o emprezario deduzir da dita importancia até i 0/.
par:! fundo de reserva ,destinado a socrorrer as familias dus que
fallecerem, ou se impo~sibilit'lrem para o trab:dho oa viagem
como depois. dentro dó prazo de cinco annos subsequentes aú seu
estabelecimento.

Asomm.:l que rest:lr deste fondo de reserva. qnando findar
o contracto, terá a applicação que o Governo designar.

15.a_~ O preço das terT:lS, incluída:; as despezas de rpedição
e demarcnção tios prazos eoloniaes, e bem assim o das casns jJro­
visorias. será prefix.ado em Uffin l:ll1ella organisada pelo empre­
zario de :lCCOlrJO com a pessoa que'fôr nomeial1a pela Presideucia.
da Provincia e 31'provada pelo Governo Imperial.. ,

16. t
- Nos contractos que o emprezario celebrar na Euro[l.a

com os Tmmigrantes será litteralmente incluida aquella tabella
rara conhecimento dos interessados.

·1'i.a - O emprezario obriga-se:
1.° Aremetter ao Governo uma planta topographica de r,llda

territorio que adqul!rir com explicação dus lotes em que o Jjvidir.
2.· A rpmel.tf~r semestralmente á Secretaria de Estadu dos

. Negocios ,da Agricultura Cllmmercio e Obr:Js Publ icas. Relatorios
circllmst'lOci:t,los do estado doIS nucleos de IlTIr/li~ralltes que im­
portar e e"tabelecer de conformidade com e::;te contractQ.
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iS. &-Tambem obriga-se a não vender aos Immigrantes
terras por preço superior ao fixado na clausula 20.& quando o pa­
g:lmento for feito á vista, e a nio exigir dl'lIes além dn maximo do
preço de que trata a lei n. 601 de i8 de Selembro de 11850,
quandu se realisar o prazo, que não poderá excederdecinco annos,
lJassaudo (l() cr-mpradur um titulo provislIrio que lhe garanla a
posse do lote que comprar e das bemfeitol'ias que nelle tiver
feito.

19.&-0 titulo oifinitivo de propried:Jde (lo lote de terras
será entregue ao Colono logo que haja realisado o se~ 'paga-
mento. .

20.&-0 Governo obriga·se desde já a vender ao emprezario
pplo preço mioímo da lei, e pelo prazo de seis annos, as terras
devolutas do lugar denomtn:Jdt)-Páo Brazil-em Pernambuco e
outras mais que nos termos da clausula ü.o existam n:Jquella Pro·
vidcia, n:Js demais lIa norte do Imperio, das quaes possa o empre·
zario pl'ecisar para a fundação de Colooias.

2L&-A venda de terras, de que trata a clausula í1nterior,
será feita \por parles, compreheou,elldo cada venda principal um
~erri_torio metrico de trez leguas metricas quadradas. •

22."-Não se efTectuará a venrl~ de um novo territorio. sem
que se vrrifique haver o emprez:Jrio distribuido aos Únmigrantes,
pelo menos, dous terços da área anteriormente adquirida pOI'

elle.
23."-As terras-serão vendidas em territorios que medem

entre si até duas leguas em,quadro..
24.a-A medição dos territorios correriJ por conta do em­

prezario" mas a verificação se fará pov conta do Guverno.
2.)."-0 Governo nãO se obriga a Pag:ll' annualruente ao em­

prezaria su bvenção superior a que na conforlllidac1 e' deste con­
tr:lcto corresponder á introducção de 3.000 Immigl'antes. ainda
qu~ a emprez:l importe maior numero.

O excesso, porêm, sérã attendido na conta dos que forem
importados no anilo seguintlj' ~

26."- O- Governo concederá aos Immigrantes qlle o em preza­
rio importar. passagem gratuita e-traQsporte (J:lra :,U:lS b.lg:lgens
nos paquetes uas Companhias ou emlJrezas de nllvegação subrco;­
ciollada~. {lU protegidas. assim como na estrada de ferro de per­
nambllco e ele outras Províncias.

Tambem o Governo prllvidenciará para qne Sf'jam livres de
direitos de consumo as ,bagagens. utellsilios. in:>lrumentos e ma­
chi nas aríltorias que os ImuJigrantes trouxerem com sigu e lhes
pertencer.em.
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27."- O emprezario fica sujeito às seguintes multas:
La De 20~ por Tmmigrante que importar de menos do nu­

mero fixado na clausula 1..
2.· De igual quantia pelo que não estiver nas condições da

mesma clausula, sendo, além dis::-o, obrigado a enlrar para o l'he­
souro Nacional, dentro do prazo de trez mezes, com a impor­
taócia da respectiva subveucão que tiver recebido.

28."- As questões que suscitarem-se entre o Governo e o
emprezaria a respeito de seus direitos e obrigações serão resolvi-
das por arbitras. ,

Se as partes contraclantes não accord:lrem no mesmo arbi­
tro, nonH':lrá cada uma o seu, e estes designarão terceiro que de­
cidirá d~finitiv·amente no caso de empate.

Se houver discordancia sobre o arbitro desempatador ~erá

escolhido á sorte um Conselheiro de Estado, que terá 'voto de­
cisivo.

29."- Os casos de força maior serão justificados perante o
Governo Imperia I. •

30."-O Governo recommendará aos agenU;s consulllres do
Tmperio a protecção e I,restesa na eXlJedição dus actos relativos ás­
deligencias do emprezario.

Em fé do que se lavrou o presente contracto que é a ignado
pelo 111m. e EXID. Sr. Conselheiro Theodoro Machado freire Pe­
reira da Silva, Ministro e Secretario d-e Estado dos Negocias da
Agricultura, Commercio e Obras PQblicas, pele Bacbarel Pedro
Affonso Ferreira, na qualidade de Procurador do emprezario e
pelas testemunhas abaixo declaradas.

Secretaria de Estado dos Negocias da Agricultura, Commer­
cio e Obras Publicas em U de Novembro de 1871. -·Theodlwo
Machado F?"ei1"e Pe1'ei?'a da Silva.-Pedro Affonso Fe1'?'eira.­
Corno testemunhas, Be1'na1'do José de Cast/'o.-Fi?'mo José Soares
da Nobrega.

PllgOU por estampilha 1~OOO.-N. õ29.-Pagou 13~600 de
emolurnentos.-Rio, 14 de NovtlrLbro de 187i.-Guima?'àes.­
Gouvna.

'{Extrabido do Dia1'Ío do ~io de Janeiro n. 319 de 20 de 0­
vemQro de lS7i.

·2
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BASES
para ti lucOrltOraçao da Inlltel'lal COIDltaubla (Joio.

ulsadora de D. Pedro II, 011 denl81ll!ltraçíio da exe­
quibilidade ela Pl'oltO~ta altl'eSf'l1tada ao "overJlO
hnpel'ial.

PRIMEIRA PARTE

Sendo mais que sufficiente a diaria de 500 reis para o sus­
tento de um Colono, 15~OOO custará o sustento em um mez,
90~OOO em seis mczes; j to é, durapte o tempo que Ibe é neces­
sario, para obter-do que houver plantado--a alimentação indis­
pensave!.

Suppondo-se concedidos os transportes por agua e por
terra, desde o Iugar de sua procedencia até a C.olonia, um Colono
despenderá 1OO~OOO. -

Concedida tambem a ferramenta agraria e de carpinteria em
30~OOO andará esta despeza.

Finalmente, tendo em attenção os-Eventuaes,-entrando o
tratamento em casos de molestia e outros, dever-se-ha contar com
mais 30~OOO.

Somma tudo isto 250~OOO-que é tudo quanto o Colono des­
penderá, ou fará a Companhia despender e~ 6 mezes.-

Se o Colono precisar dos empréstimos da Companhia e for
chefe de familia composta-termo' media-de qu'atro individuos
adultos, ou se o Colono tomar para coadjuval-o trez individuas
adultos, despenderão elles em seis mezes 1:OOO~OOO, receben­
do todos os emprestimo da Companhia.

Se, IJorém, o Colono dispensar estes empresLimos pagará
simplesmente o lote que desejar.

Supponhamos agora que um terreno devoluto-de uma
legua de comprimento e urna legua de largura-ou nove milhões
de braças quadradas. é diviClido em lotes de 25.000 braças qua­
d~adas, isto é, com 50 braças de frente e 500 de fundo; leremos
360 lotes. que, vendidos a'150~OOO, darão á Companhia 54.:000~.

Supponhamos tambem,que diversas circumstancias do terre­
no concorram para a perda de alguns lotes; que as indispensa-

I veis estradas, os edificios necessarios á empreza, ele., tomem
tambem uma parte; teremos, para o caso menos favoravel, dOllS
terços do namero de lotes, ou 24.0 lote", em cada legua qnadrada,
que, vendidos a H)O~OOO. darão á Companhia 36:0UO~OOO. .

Se, os 240 lotes forem todos tomados por Colonos que pt'eci­
sarem dos empl'sstimos da Companhiél.e estes forem coadjL1vado~
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por individuos nas mesmas circumstancias, teremos a despe­
za-240:000~OOO-se cada um dos lotes for roteado por quatro
ind.ividnos em seis mezes.

Alem desta despeza deveremos addicionar :'4:500~OOO que
se terá de pagar ao Estado pelas terras devolutas, á razão de meio
real por braça quadrada, senão for possivel obter gratis as ditas
terras : 5:000~OOO pouco mais ou menos que caberá a cada legua
pelo que se houver de despender com o pessoal encarregado da
administração, da demarcação, divisão e mais serviços da Co-
lonia. .

Tudo somma 249:~iOO~OOO,.ou menos, sendo gratis as terras
dévolutas (Ve.ia-se a 2." Parte.) . ,

Ojuro de 12 010 ao anno será 29;940~000, qpe tambem se
deverá addicionar ao que os Coionos teem de pagar; mas co~o

elIes não podem pagar tudo em um anno e sim elll dous, a divida
será dividida -em. trez partes, isto é, pagarão no segundo semestre
do p~imeiro ~nno uma parte e as outras duas nos <lous semesires
do segundo anno.

SEGUNDA PARTE

25,000 braças quadl'adas ea grand~za de um IotEl, ou o pro­
dueto de 50 braças por 500 braças.

Tomando uma facha de t.erreno de quatro léguas de compri­
mento e um quarto de legua de largura, como unidade ou termo
de comparação, teremos o equivalentes-duas de comprimento e
meia de larggra-uma de comprimento e uma de largura, ou uma
legua quadrada.

4· leguas tem 12.000 braças correntes, ou line;1res (Ieguas
de 3,000 braças). .

12,000 br,aças divididas. por 50 braças (rrente do lote) dão
240 lotes.

. Sendo cada lote vendido por 150~000 teremos 2á-Ox t509'/J
=36:000~OOO.

Considerando 4 Colonos em cada lote, 960 Colonos ficarão
accomodados nos 240 lotes.

Sl:1ppondo que o Governo Imperial dê á Companhia 60~OOO

por cada Colono que ella engajar,960 Colonos produzirão 93:600~;

isto é, 57:600~000, dadiva do Governo Imperial' e 36:000;'P000
importancia dos 240 lotes vendidos a 1.5()~00.

Custando cada lote 150~00, é claro que a cada Colon'o toca­
rá 37~500, ou 30i'/lOOO, conforme, fore~ accommodados (4 ou 5).

:.se porém um só Colono se qnÍzer responsabilisar f}elo valor
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total do lote, assim como pelas despezas dos que cobl elie traba·
. lharem, s~ fará disso mensão na Escriptura que. se houv.er de
passar: assim como se declarará-que todas as producções e
bemfeitorias ficarão sujeitas á Companhia até final pagamento do
qUtl o Colvno dever.- I

Conforme as despezas consideradas na primeira parte destas
Bases, devemos deduzir a despeza dos 960 Colonos das despe zas
alli calculadas; isto é, em relação a 249:500"000 e mais o j1lro
de 12 %, que, em dousannos. sobem a 59:880~OOO: por
tanto, 309:380"000, e no caso de serem as terras do Estado;
por quanto, sendo de particulares convirá contar com mais
~O:OOO~OO por cada legua quadrada e, n'este caso, a divida
dos 960 Colonos, occupadores dos 240 lotes, será 309:380"000
+20:000~000= 329:380"000 - 4:5000 (valor das terras devo-
lulas) =- 324:88~000. I

O lucro na Companhia será deduzido do modo seguinte:
324:880"000 produzindo
93:600~000 .

darão para fundo de reserva da Companhia, deduzidos os 12 %,

Qtl 24~OOO por cada acção,
54: 614"400

.- quando as terras forem de partictllares -; por quanto - sendo
devolt1tas - o [ôndo de reserva será deduzido do modo seguinte:

309:380~OOO produzindo
93:600"000

darão, exceptuando o juro de 12 %

. 56:{~74,,400

Para se poder despender 324:880"000 com os 960 Colonos _
são precisas 1,624 acções,

Se 1,624 acções produzem um fundo de reserva de 54:61,4~,

alem do juro de t2 %. é clarissimo que o decuplo ('16,240 acções)
'produzirá o decuplo d'aquelle resultado, isto é; D{{.6:140~000

para fundo de reserva, estabelecerá 9,600 Colonos, poderá intro­
duzir e mesmo adiantar aos Colonos os apparelhos e machinas
empregadas na lavoura, etc. ; e, crescendo sempre em relação ao
numero de acçõr.s e conveniente emprego de capitaes, proporcio­
nará-em breve-grandiosos rezultados.

AssilIl é de maxima conveniencia que o numero de acções
seja ilIimitado, ou que o seu numero seja tão grande quanto a paiz
'ox.ige, por e!Kemplo ~50 mil acções ou iSO:OOO contos.

TE'RC'EIHA FARTE

é as 2õO mil 3cçõe que constituirem o capilal da Campa-
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nhia (~O:OOO contos) forem tomadas e a primeira chamada for de
10 %, teremos 5,000 contos.

Com 5,000 contos poder-se-ha ter: mais de 15 leguas qua­
dradas de ellectiva 'occupação; 15:000 Culonos ilgrinlltores e ope­
rarios: 900;OUO~, ou o productu de 15,000 Colonos a 60:tJ(JOO
dadiva do Governo Imperial: 562 contos, importancia de 3.750
lotes vendidos aos Colonos a 150~000 cada lote.

Por tanto; se com 5.000 contos pode-se conseguir tudo
quanto acima fica exposto, 50,000 contos, isto é, o deculJlo pro­
duzirá tambem o decllplo d'aquelles rezull'1I10., isto é, 15U le'guas
quadradas de elTectiva oCLUlJaç~o : Hlü,OOO Colonos ilgric:ultores
e operarias: 9,000 contos ou o producto de 150,000 Colonos a
60~OOO dadiva do Governo Impflrial: 5,ti25 contos iwportancia
da venda de 37,500 lotes a 150~000 cada lote. .

E te, rezultado é a que se poderá obter do calJital 50.000
contos, suppondo-o empregado- uma só vez-; mas assim nãu é,
e não é purque os Colonos serão obrigados a restituir á Compa­
nhia as quantias ,despendidas nos emprestimos que tiverem, e
porque o fundo de reserva, que por não se precisar delle em tão
largas proporções e para não ficar inproductl va, pod erá ser em­
pregado-em parte-como capital dLponsivel e, por iSEo, estes
rezultados serão repetidus e cada vez maiores.

Assim, 50,000 contos, ou 250 mil ar,ções, produzirão á Com­
panhia, alem de 12 %, um crescidi~simo capital e a Companbia
prestará ao Brazil o maior dos ue/evantes serviç,os.

QUARTA PARTE

m lote de 25 ;000 braças quadrad as é um terreno de 25,000
quadrados de uma braça erb cada lado; e como c:lda braça tem
dez palmos, cada ql1adrado destes tem cem palmos quadrados, ou
cem quadrados de um palmo de cad:l lado.

Suppondo que em cada quadrado de dez palmos de cada lado,
ou cem palmos ql1~drados, se colloca arenas uma planta qualquer,
teremos, em 2n,OOO quadrados, 2:5,000 plan~as.

Suppondo ainda que cada planta só possa dar em um anno
- mil réis - de renda, teremos que 25,000 plantas darão
25:000~000. I

Esperando, porêm, que o desenvolvimento de cada uma a
obrigue a tomar dous quadrados, em vez de 25 contos teremos
sómente doze; e se exageramos muito, isto é, admittindo que
uma arvore que precisa quatro quadrados destes, 00 quatrocento
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palmos quadrados, só possa produzir - mil réis - teremos que,
em vez de 12, ficarão 6:000~OOO por anno. C''")

240 lo,tes, multiplicados por 6:000~OOO dão - para cada
legua quadrada-t,440 contos (n)

(') Se os agricultores não teem tirado 6:000gooo do producto da lavoura
em 25,000 braças quadradas, não se segue que ellas não sejam sufficientes;
o que se segue é - que o terreno não tem sido bem aproveilado.- O Sr. José
Vcrgueiro (de S. Paulo) diz no Jornal do Gommercio de 22 de Setembro de
1870 « que 5,000 braças quadradas admiLtem 2,173 cafeeiros e que, entre
elles, pode-se plantar algodão, feijão e milho » Logo 25,000 braças quadra­
das, isto é, cinco vezes a area que o Sr. .Tosé Vergueiro apresenta, admittirá
10,809 cafeeiros, além do algodão, feijão e milho. Logo um lote de 25,000
braças quadradas não produz só 6:000~000 porque só a algodão dá isso no
fim do primeiro anno.

(") Lê-se nas « Considerações Geraes» apresentadas pelo Sr. Dr. Agente
OfficI~I.de Colonisaç~o, em seu Relatorio-Appenso F ao Relatorio do Exmo.
Sr. MIDlstro da AgrJcultura-de 1811, o seguinte:

. « Os lmmig~antes norte-americanos (do sul dos Estados-Unidos) estabe­
lecIdos em S. Paulo DOS districtos de Santa Barbara, Limeira e Campinas.

~ Nota da extenção de terras por elIes plantadas em algodão para a
colheIta de 1871. •

FAlliLTAS.

Panner.
Hall. . .
Dr. Crispp.
Alex Crispp.
Perkins. .
Me. Fadden
M. Knight.
Martin.
Wright.
Beard .
Temple.
Collin .
Domm.
Oliver . .
Claybourne.
I. L. Miller
I. S. Miller
Demarest .
Fergusson. .
Merryweather.
Smith .
Britt. . .
Cra:wby. .
Awerytt .
Lallg...
Townsand .
Norllwt.
Norrei .
Broadnan

..

ACRES·

90
64
75
30
30
30
24
35
15

.40
10
13

.20

. 110
50
30
30
20
45
34

9
16
lZ I

20
60
12
20
45
15

3
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Sendo a primeira cbamada de tO % ou 5,000 contos e obten­
do-se com esta consideravel quantia, alem de outras vantagens, a
possibili,dade de dar aos Colonos 3,750 lotes, teremos 22.500
contos como rezultado provavel de sua menor producção e o de-
cuplo (50,000 contos) dando 225,000 contos. .

Mathews
Daniel.
Bryant.
Cole. .
Triggs .
Carltt>n .
Dumas.
Peacook'
Ratcliff .
Davis .
Tarvez . •
A. I. Smith
Beaar .
Strong .
Thom .
Noore .
Mills.
Newmann .

Total.

15
6
4­

20
50
18
10
20
5
6
8

34
10
30
8
8

20
20

1,313

« Calculando, segundo a experiencia dos annos anteriores, em que co
lheram em cada acre 15 arrobas de algodão em rama, a colheita total dos
1,313 acres é de 19, 695 arrobas, que, a 88000 á arroba, produzirão
15'1: 56 gOOO.

« Sobre este producto pagarão estes immigrantes de direitos de exporta­
ção 11 :029S000 ao governo geral (7010) e 6:3008000 ao governo provinci-
al (1010), .,

« Tomando por base estes dados, vejamos o accrescimo para o paiz que
estas 4'1 fa.milias promovem em 10 annos, suppondo um augmento razoavel
na quantidade coibida em cada anno: em 10 annos terão colhido 250,000
arrobas no valor de 2,000 contos.

li Não se compulâo os generos alimenticios que produzem e gado que
crião alem do necessaL'io para seu consumo.

« Deve-se considerar mais o augmento em 10 annos do valor de suas
propriedades ruraes, que pode-se avaliar em 1,000 contos e ainda os elfeitos
salutares sobre os fazendeiros do paiz, do exemplo e da ellieacia dos melho­
ramentos introduzidos.

« Nos 10 annos teriam essas 47 fam.ilia~ pago de impostos geraes e
provinciaes 11 010 sobre 2,000 contos, ou 22.0 contos de direitos de exportação
e provavelmente, 20 contos por anno de direitos de.impol'tação, ou ~OO

contos nos dez annos, f6ra os impostos internos.
« Ainda mesmo deduzindo a parte proveniente do concurso dos traba­

lhadores do paiz por elles empregados, fic,! um grande saldo em favor dessa
immigração. )l
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Ora, sendo uma das condições-que a producção e as bem­
feitori~s fiquem por Escriptura sujeitas até final pagamento do
que o Colono dever-é claro que llenhum receio é licito alimen'"
tar, tratando-se de--por emprestimos-adiantar melhoramentos
e tudo o que for preciso á pl'osperidade das Colonias.

. Assim: alem do que fica especificado na primeira parte
destas Bases, isto é, passagem, sustento, ferramenta e tratamento
em casos de molestia e outros, pode-se assegurar que a Compa-
nbia dará: .

Instrucção aos menores de ambos os sexos:
O que for indespensavel ás modestas praticas religiosas e

conforme com as crenças dos Colonos:
Todas as faci1fdades na exportação de seus productos :
Todos os instrumentos que pr,ecisarem, quando derem de­

genvolvimento tal que requeira taes instrumentos:
E, finalmente. que os trilhos de ferro e as 16comotivas; as

communicações telegrapbicas terrestres e submarinas; -tudo­
em fim, lhes será concedido.

Por tanto: se em vez de 10 annos tomarmos o decuplo do numero de fa­
mílias - obteremos os mesmos rezultados em um anna - ; isto é, 470 famí­
lias terão, em um anno, os mesmos 2,000 contos do producto do algodão,
alem do mais que fica ponderado e que conjuntamente podem obter em ge­
neros alimentícios e gado que criam alem do necessario. para o consumo, o
valor das propriedades rurses, etc. etc. 13 que tudo pode-se avaliar em mais
1,000 contos, como diz o Sr. Dr. Agente Official de Colonisação.

Ora, como 470 familias devem occupar 470 lotes, ou duas leguas qua­
dradas, é claro que em cada legua quadrada, ou em 240 lotes, se terá a me­
tade do que apresenta o Sr. Dr. Agente Orncial de Colonisação como rezultado
do esforço de 47 (amilias em 10 annos, ou 410 familias em um anno; isto é,
3000 '
-~- contos, ou 1,500 contos.

Com mais esta autoridade na materia, isto é, com a exposição feita em 3
de Abril de 1811 pelo Sr. Dr. Agente Official de Colonisação. creio que
nenhuma duvida so terá ácerca do producto da lavoura em uma legua qua­
drada.
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COVEM SER ACCIONISTA.

Se um individuo quizess!3 mandar vir Colonos - para conhe­
cer as vantagens de uma Colonia agricola - e lhes desse todus os
meios necessarios ao lavrador de pequena lavoura, teria de'fa:ter
o seguinte emprego de capitaes e tiraria o segninte lucro.

Adiantamento a um Colono.

'-Passagem .
Sustento (seis meze .
Ferramenta
Eventuaes . .. .
Valor de um lotede terras (25,000 braças

quarlradas) comprado a particulares .
Preparação do Duclao . .
Vencimento dos empregados

POI' cada Colono (''') adiantaria.

Lucro.

o adiantamento . .
O augmento do valor do lote, porque o

Colono paga 150~OOO.

O que dá o Governo Imperial (por exom­
pio) .

Juro de 12 °1 0 ,

100~OOO

90~OOO

30~OOO

30~OOO

83~333

20~833

41~66o

395~832

66~667

60~000

62~699

395~832

Lucro liquido. 189~366

l\ias, se o individuo fosse accionista de uma. Companhia de
Coloni:ação. com Sllas entradas de W % e de ti % de cada acção
que tOlllasse, e não com a importancia necessal'ia a accommo­
dação Jos Colonos, obteria do mesmo modo 12 % do valor das
que tives~e e concorreria para - em breve tempo ~ tornal·as no­
minaes com a .crieção do fundo dfl resen'a de 33~~50 por acção

--------

(0) Adiantaria muito mais, porque estes valores rezultam do calculo feito
para uma Companhia capaz de satisfazer em grande escala - todas as ne­
cessidades da lavoura _. e por isso mais habilitada do que qualquer individuo
isolado a obtf'r - cum menor gasto- o que precisar.

Fique lambem declarado - que a Companhia proporcionará outras van­
tagens que o fuluro mustrará e que desde já consignamus no que adiante se
lerá. .
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do estabelecimento de pequen05 proprietarios) e
s muilo superiores pelos contractos de parceria (!~OO;'/l

acção e o valur da acção.) .
..ogo - ha evidente vantagem em tomar acções-.

PEQ"UENOS PIIOF'RIE'I.'A"lOS

Podendo cada legua ser dividida em 210 lotes de 25,000
braças quadraJas, nos quaes lotes podem ficar accommodados 960
a 1,200 Colonos (4 ou 5 em cada lote) é claro que em cada legua
quadrada poder-se-ha despender mais de 500 contos; por quanto
60:#\000 por cada Colono. ou 60 contos por 1,000 Colonos, é o
juro de 12 % de 500 contos ("') .

O dobro, o triplo. etc., de 60:tt000 habilitará á Companhia a
despender o dobro, o triplo, etc., de 500 contos e a concessão do
Governo Imperial de 150~000 por Colono pequeno proprietario
habilita a despender 1,250 contos por legua.

Mas, ainda que da producção de uma legua quadr~da se
possa tirar· mais de 1,500 contos annualmente - como ficou
demonstrado na 4.· Parte das Bases _. nem por isso se deve levar
a divida do Colono a um algarismo tão forte, sem necessidade, ou
por attender~se a melhoramentos dispensaveis á creação dos
Dueleos.

A. quantia, pois de 150:tPOOO, dad~ pelo Governo Imperial por
cada Colono pequeno proprietario, assim como outras vantagens
concedidas, devem ser aproveitadas como cousas cn.ncedidas-que
a Companhia não deve perder-e não como necessidades attendi·
das ou meios para serem leva.das a elIeito as idéas por mim ex­
pendidas nas minhas já' citadas Bases; porque - para obter-se
immensos ?'ezultados bastam 60;'/lOOO por Colono e uma Compa­
nhia forte em capitães-o (Veja-se a 3." Parte das Bases.)

PADeJEIRIA

HYPOTHESE M!,IS VANTAJOSA Á COMPANHIA.

Suppondo-se que uma legua quadrada, dividida em 2&0 lotes
e occupada por 1,000 Colonos a~ultos, obrig1le á Companhia a

(*) Convem lembrar que a Companhia adianLa ou empresta e não dá
500 contos aos Colonos por legua, quando attende ás necessidade!' da Celonia.
Os Colonos pagam a sua divida com o valor da producção.
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IlespQQd~t' tiOO conLos, e sendo, destes DOO contos, de;scontado~
iO CORloS, adianr,ados pelo üoverno Imperial, a Compnnhia só
lerá de empregllr /t·30 contos.

P:lr:l sç ter t,.:3n contos são precisas 2, H./O acções.
FicllU demonstrado na .4." parte das Bases, que um;] legua

quadrada pl'Oduí:,- no minimo - J .500 conLos Vo[' anuo. ·Logo.
pela p,m:eil'ia. loeará á Companhia 7:~;O contos.

O;virlindo-se 750 contos por 2,HlO acções caberá'a cada
acçã.o 4·00~JOO prox.imamente.

Além desLe grande rezultéldo ha os rezultados seguintes:
O C'ontracto rle pal'ceit'ia dú direito a esta reoela (40Ú~OOO

\ por 3C".r;ão empregacia nnuLJalmente) em todo o Lempo ela nura-;ão
r10 cont.l'ilCI.o com () (iover.uo; isto é, em cinco aon05,OU a 5 ve7.es
I,OOwDOO. qlle f' igual a 2:000*000 por acção!

E wmo <l acção lica nominal pOl' eíIeito 00 pagamento ela
divida do Colpllo -logo 00 11m do primeiro :1I1oo-líca o valor
r1ella !l di posição da Comflanhi('t p:lra empregal·o cm olltrn legua
qlladrar.líl, qlle. produzindo o lUesmo rezllltac10 (400~OOO pnr
:ICÇ,J,O :ll1l1ualrílel1te) drtrA ao accionista n vant<lgem dn pl'!lllcirn
emprogt) dirniollidfl da de 11m <lIHlO: isto é, 'l:GOlJ~OO()! Assi}Tl.
no fim elo s[~gllnclo anoo, a qn<llltin de 200~OOO (valor de uma
acção) terá dado direito ao accioni"ta a receher 3:üOO~OOO é o
valor da nccão II..

endo; como é, tambem livre esta renda (1:()OO~OOO) porcino
os Colonos da segunda leglll. pagando a divida em doze mezes,
embolsam a Companhia do carúal nessa segunda legoa emprega­
do, é claro que tornarão nominal a acção e habilitar:'ío:'l Compa­
nhia a empregai-a terceira vez. Este terceiro emprego. rlnnrlo <JS
mesmas vantagens cnnsiJeradas ~eerca <.los .dons primeiros em­
pregos. d:lrú ao accionista '1 :200~OOO pela renda di! terceil'a Jegu;).
que. com 3:GOOwOOO, prefazem 11·:800iitOOO ele renda, além do valor
fia <wç:i.o !! I.

Ora. produzind(} o primeiro emprego 2:000t'i\OOO, {) !'egnnrlo
'1:600~OOO, o t.erceiro l,:'iOOifllOOO. o CJu:lrtü prodnzirá 800\lllOOO o
n quint.o 4·00;mOOo: o :lccionL ta ter,\·as~i[JJ recehido em einGo afluo'
\:OO,o\1tI)OO, e o vnlor da ncç<.io!!!

P ..:'l.aUJEJ.RI/l.

IIYl'()TrrE"I~ MENOS 'ANT.-UOSA . .ol COMI'A~J:JlA.

FieOll rlelllflll.I.l'ndo na prilneil':J hY[lo\.lH'se - (filO or.olnnn.
pngandll a 5tHl, (H\"ida QO Jlrn 110 primeiro nnl1n, h:ll ilila :lO nc(;i,)·

. 4
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nista n receber 6:000~000 em ·cinco annos com o emprego de '
:wogooo, valor de uma acção da Companhia-o

Vejamos agora a hypothese - de o Colono pf1gar a p,na divi­
da no fim do quinto anno -.

A Gompa:nhia dC3penue em carla leg1l3 quadrilda 430 conlO~­

no primeiro anno de estabelecimento. Como, porôrn. mnit:ls des­
pezas deixam de ser'feitas nos annos seguintes. I.ar.s como - a I1r:
formaç.ão do nucleo, a do valol' da ferramenta, etc, mas atten­
de.·se a muitas outras como - direitos de export::tçã.o P. de imptlr­
tação, fretes e consignações, etc; supponhamos que em cada
anno se despenda Ja.OO contos. ou 2,000 contos em ;j ;]nnos.
Supponhamos mais, ou como já ficou provado - que carla lega;] ,
quadrada produza 1,500 contos e qu~, pelo,contracto ele parr.eirias
a receita e a t1espeza sejam igualmente divididas emtl'e os Colono,
oa Co'mpanhia.' I

Ter-se-ba realisado - no fim de cincb annõs - a import.an­
cia da producção no valor de 7,500 Gontos; e não deduzindo-se
della a importancia llas despeza~. havel'JI de saldo p::ll'a eada lima
das partes a quant.ia 3,750 contos por 1,000 contos que empregar.

Podendo a Companhia continuar a funccionar , as vantagens
serão' muito maiores nos cinco annos seguintes: (! (ll1e não ca­
rece de demoQsll'ação por ser verdade ao alcance de ql1alqner in-
telligencia. .

I •

Mas, dando-se a hypothese de os Colonos não quererem con·
, tinnar com a parceiria; quê elles fiquem com todas as uemfei­

torjas no fim do quinto anno, e que estas bemfeitorias - nessa ~

época- só tenham a metade do valor empregado, a Companhia
se achará tom 4.,250 contos para dividil' pelas 2,150 acções em­
pregadas; isto é, achaNé-ha hahilitada a dar 2:00~00() p.roxi­
mament.e por cilda acção oe 200~OOO no tim de cinco annos, que
corresponde a 400UOOO no fim de cada anno.

Convem notar que esta segnnda hypothese prejudica fi Com­
panhia, privando-;t da vantagem de 4.:000S000 por :lCç,ão em
cinco leguas' no fim de cinco alJnos - para só dai' aos Colonos a
vantagem de pagar a sna divida (vOOSOOO) em cinco annos em
vez de pagaI-a no fim do primeiro anno-. '

Portanto. t.endo-se em vista que os Colonos, - por via de
regra pobres. sem recursos em seu paiz, - tornam-se felizes pOI'
este meio. ou pelo menos habilitaào~ a serem no Brazil por tnfiu­
encia dos meios empregados pela Companhia. não se deve ter es·
(~r\]pu]os em tão pouco - quando tanto se Ibes dá -; mas se deve
IJl'el'erir a primei'ra á segnnda hypotbese - para que :l Companhiíl
progrida e felicite a olllrO:l Colonos-.
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OPEBAUIUS
. .

um opel'i1I'io Colonu obl'iga áCompanhia a despender;
Com a pass;Jgem. . '10011000

) ;j rcrr:llneDt~l. ..... 30~000

» () sustellto (3()õ dias a õOll rs). . '182~500

» o vendmeoto dial'io (28000) . nOSOOtl
» o tratamento em CílSOS de moJestia. 30$000

'1:0728500
O governo, dando' 60;000 por cada operaria, darà 60 contus

1101' mil. . .
E como um Colono obl'ig'a a despendeI' 1:OOO~O por anno,

., ,000 Colono obrigarão é1 despender 1,000 contos.
60:000~OOO de renda por 1,000 contos empl'egados, corres­

ponde ao jLlI'O de 6 0/•..
.Mas os opel'arios suo para a formação dos ouelaos e os agri­

cultor,es carregam com a metade da despeza quando parceiros, ou
com toda quando pequenos proprietarios.

Logo a Companhia empregará só DOO contos quando par­
ceira dos COIODOS e o 60 contos serã'o c:orrespondentes ao juro
de 12°/•.

IjJlltIIGI'~:N~'ES E Ct)LO~OS Pil.IC.4.
OS FAZENDEIROS

A Companhia se enearregará de importar Immigrantes, ou
Colonos, que os FazendeiL'os precisarem para empregai-os como
peraJ'\os, ou estabelecei-os como parceiros. 011 como pequeuos

~roj)riatarjos, quando, além das despezas inhel~el1tes á mudan\i;J
os lLomigl':lnte ou Colunos e 'uas familia , os Fazendeil'os se
brigarem a pag:u' á Companhia a titulo de-cornmissão-60~OOO ­

)01' adulto de ql1i1lquer sexo, u 30~OO por meDOI' d,e '14. annu' :
i1miJelll se Gí1Carregará de importar - mediante a mesma com­
nissão - os que lhe forrm encommendados para os serviço~ pro­
)l'jos de criados.,

··O~Ol'WIStl.~ÁO DOS ~l"CIONAES E DOS
,~H'...,n.&~GEIBOS

JA HI~SIDfj;1W~'I~S~O IllIPEO-.O'

I .

o: l1ricionae: e estl';Jllóeiru' já residollte. no IWlJel'iu. que
uizerem sujeitar·se ás cendi 'óos impostas a . Immigrante' fJ o-

...
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lono;S, gozarão das mesmas vantagens que a Companhia propor·
r,ionar :.tos Immigl'antes e Colonos de procedeocia curopea que
importar para o p:li~: de qualquor ponto do Imperio serãu trans­
portados ~ara a::; proximidades das vias ferreas 13 dos rios nave·
ç,ados a vapor - para serem estabeleeidos como parceiros da
COülp:mhia. ou 'como pequ,eoos propricl:.trios - ou p:Jr3 .er'êl11
ell1pr<5gados como operarias ou simplesmente cri:ldos.

,



GA ANTIA

« 'I'oda!' as p"oducfÃJes e bemteitorias fieal°ão

sujeitas á Companhia. até final pa8amellto do

que o ()OIOD~ dever. .-ortanto nenhum receio

~o de e alimentar, tratando·se de-pmo elnp.oes­

t.imo~-dar iudo o que tor Dece~§arioao adianta­

mento tl"flI Coluniulfh » (E. -trn.hido .las Bft~e •



D.lS

OOLúNIAS

· .



P\R.TE ÂDMINL'TRA ']\TA

cada Colonia t.erá um Director. e este ter-à um ou mais Aju­
ti:mtc', 11m ou mais A.lmoxarifes e um Interprete Secretario.

Os .'\jlidantes farão o que lhes fOI' ordenado pelo Director, o
..ubstituirâo em seus- im~edimentos fortnilos e serão encarregados
de todo o pessoal.

Os Afmoxarifes obedecerão ao Director. serão encarregados
de todo o material e ficarão por elles responsaveis.

ÜS interprete3 terão as duas seguintes fllDcçóes: a de Inter-
prete e a de Secretario. -

O}lirector obedeeerã ao Director Gerente e fará os seguintes
serviços, além da mais attenta fi calisação.

Qn:mdo a Colonia tíver de ser fundada ú mal'gem de rio na­
vega,el, mandar;'\ abrir duas estrad:J.s de H>O palmos de largura
(uma. em cada margem) e, tendo medido duas legoas. voltar:'! por
alias, mal'cando Úti lotes de ciocoenta braçéls de frente e de qui­
nhentas de fundo.

, QU<llJdo :1 Colonia for proxima a algumll estrada de feiTO.
mandar;'\ :lbril', para a estação menos di'taote\ a indispensave~

commnnicação da Colonia, dando-Iue a largora de 150 palmos.
Os Il)tes SOl'ar, marcados de modo que todos tenham abun­

daneia d'aguíl. que sejam completaqtente independentes uns dos
outro', qoe tenham frente para a estrada principal e, finalmente.
que, s~ndo todos de 25,000 bl'aças quadradas de areR, lenham.
quanto passivei. a Illesma frente e o mesmo fundo, isto é. 50
braças de frente e JOO braças de fUlldo.

Concluída a medicão. o Director mandará fazer derrubadas.
no lote mais central,' no sentido de toda :.I largura e até cootar
duzeot:ls bracas nl) sentido de frente a fuodo: .ahi mandara coo ­
trulr UDl<.l C:ípell:1. segundo o projeclo do Director Gerente. de
modo qnll o seu centro fique na linha que dividir a largora do lote
em duas partes iauaes e a sua frente. perpendicular á dita linha,

fique :lfa. tada 50 braças da linha - frente dos lotes -. •
TalTlhem :lhi mandará construir os galpões que (} Director

Gerente julgar necessarios, com as frentes para. os lateraes da
Capella e afastada:> dos mesmos laternes HiO palmos. isto é. que
entre Of; g:.lfpões e a Capella fiqnem duas l'U3S de 150 palmos.

Todas estas CO\1stl'Ucçóes serão toscas, mas solidamente feita~,

ele modo que os ab.rigados estejam completamente tl'anquillos
livros das intempenes. Ao mesmo tempo mandara tambem con­
struir um galpf.lu_ em. cadll Jote, conforme o plano do Director G@­
I'ante. para residencia do Colono, com sua familia se a tiver e
Itara llquelles Colonos que. por Dl0 tel'cm familia, quizerem tra·
halhar em co~nmum.

O Director' da eolooia não permitt.irá coustfl1cçáo :llguma
ã .



· em urdem, Oll cOllsentimenUl, lo Diroctor Gerenle, e será srmpre
o tisr,,11 - :linda mA. mo c1a~ 1'[11(' forem feit.'), pnr COlHa dos p:-lr-
ti nlares -, .

A alimentação seJ'~ r.ontr';)ctarla pelo Directol' Gerente; ma~

(l Director da Colonia tiscalisanl (I fomeeimeoto - do modo qoe
os Colonos não soffram na qualidade, !lem tamb€DI Da qnant;.
oilde -. Além da' próvidencias qne julgar coovenientes, procede­
rú elo modo segurnte: 1\landal'á' ao fOl'llecedor de genem uma
!lota, DO principio de naf\a mez, declarando o nnrnero do lote, :IS

jl~:>soas. qoe nesse 100e ti\'el'em de recebei' geoeros e as quanti­
dades de cada al'Ligo. de modo que a irnportilntia total ilüs gr.­
neros-em um mez, - sendo dividida pelo nnmero de indivi­
duo. , dê, para valor de uma ral.1ão diaria, IJllnca mais de 500 réi~.

Toda ';1 de~peza qoe exceder será pnga pelo Direcr.ol' da Colonia,
e o excesso for lIevidu ~ 'ua negligencia. ou cOl'1'erá por conta

do fOl'llecedor, sendo provada a f.i~calisação: por outra; o Di­
rector Gerente negará o pagamento do que ex.ceder a este calculo.

Se constar que fi fornecedor' de geoeros negocia com llS Co­
looos. fome(:endo~lhes bílbillas alcoolicns, ou qoaesquel' outro,
geoeros; ninda os UWi5 illnocellte - aliulenticios ou não - espe­
rando que 1JI6 sf'janl p:lg0S com o producto da lavoura, além dê
aonollação lIo COOll';lctO, o Direetor Gerente o sujeitará a proces­
so; visto como, sendo a' prodücção uma das garantias da divida.
que o Colono contrahe com a Compaobill, nada m:lÍs páda ga­
rantir aotes de fionl ajuste; além de que () nosso Codigo [Jrevl\
qualificn e puoe as faltas de semelhante ol'dem,.não podeodo o
delinquente allegal' igooraucia por' sei' uma das coodiç.ões que'
as,igna.

A ferramenta dr 1:1"l"oura. e de carpintaria, sujeita :'l glll1l'da de
um empregado d:l Compauhia, será distribuida por ol'dclT1 do
Director da Colm] i~ conformo as necessidade5 do serviço. O
goal'da fla ferramenta. recebendo urna~[)ota do Direr:tor da Colú ­
nia. m~nciOllaudo a quantidade. a qualidade (~ destino dessas
peças, é obrigarIa a ter a esc1'Íptul'ilÇão em dia pal'à qlle - em
qualqnel' teropu - possa soffrel' uma illspecção. Assim o Director
da Colooia requisitarú os livros preliiso5 e o guarrla, além de
archivilr as ordens do Directol', fará dellas menção na escriptu­
ração que fizer.

Um dos galpões, construidos no lado da Capelln, será desti­
nado para enfermaria de homeos e. a outro lado da meSUla Ca­
pella, outro galpão S81"iil'Ú para cut'ermaria de mulueres. Estas
eofermariíls servirão sómente aos Colonos de..aolbos os sexos que
não estiverem -ligados de qualquer modo aos Chefes de lotes.
porque estes, e as pessoas de suas casas e familias, só serão trata­
dos. na~: eofe~marias qllanclo i.::so preferirem e_ reqne·rerem.



o5tH'viço de s3yde sel'H feito segnndo um UoguJamento eSjJe­
cinl. que o Merlico que o formular, om[lI'egêlclo da Companhia, su­
jeitar á approvação do Director Gerente 0, depois de approvado,
será elle fiscalísado. n~o só pelo Director da Coloni\l, corno pri­
meirll autoridade, como \.3mhem pelo ~!edico Oll Medicos. Chefes
do sel'li~o, quando estes tiverem Il(jcessid~do de Ajudante 011
i judallt ;;.

O~ Phal'm3ceutico~ contl'actaf'ão com o Director GerentlJ o
fornecimento rias necessarias drng:ls; e quando se qBeiram e ta­
belecer na Co!ünia (o que o Direetor Gerento se eSfOr(3r:1 por
conseguir assim como a respeito de.outras class8l') ~carão sujei­
tos pelo c_ootracto a obedecer ao Dlrocl,or e ao MedIco n'aquillo
Cjue lhes for relativo. I

O Director mandará mareaI' no fim do lote centl'a/, isto é, a
quinhentas braças da Carella, um quarll'o de quarenta braças de
Jado para Cemilel'io; ordenal'á que este quadro seja vallado, 0\1.

cercado Corll mourões. deixando-se só um;) entrnda; e, conforme
a reliniâo' do Colono[':, pl'ocedrm'l flcerca dos enterralIlento~.

Vara este servicjo funel'flrio ostará - tudo o que foI' nece ',3I'io­
a cargo do ,llcristão da Capeila, 0\1 daqnelle q~e for empregado
no serviç,Q religioso,

Todas as, praticas. religiosa:'>, confúl'mes com (IS cren<;as do:;
<.:olono: e os meios que (l Di rectal' da COiOOlil tiver á sua diSiJo- .
'ição, serão observada : parn i'so o Director Gm'enro provideo­
ci:ll'iJ. dando (I pessoí~1 e o material indispensaveis (l essas mode<i­
tas pl'lIlica..:.

Aárea cOIDlJrehendida. peia Capella, pelo Cemitel'io e pelos
galpõe, , será posta a disposiç.âo dos que a desejarem depois da
pratica religiosa do Domingu até ao PÔ1' do. 01, alim de que ahi e
divirtam eom os jogos e as claosas que conhecerem c' que - em
nada - alterarem a Ol'dem que o Director IIJanterá, devendo
11l:lod:!I' immed iat:Hnente parél a detenr;ão aqoclle que, em vez rle
:se divertir, eansar desoroens. ODirector ordenará a consel'vacão
dc!s arvores quo forem pl'ecisa~ nesta arBa p:lra que baja a COll\'e~
Iliellte .:orubra ; conservará o terreno em toda a ex.teoção da area,
fazenoo-Ihe sa~ietas p:lr;} tei-o enxuto' e fará constl'uir :tssentos
uO grama. ou. na falta della, Lle aJobe ou de lOadeira,

O Director tera á sua disposiçãO todos os meios de transpor­
te necess:lrios ao serviço e :lO bem est:u' dos Cólonos : para isso II

Oirectc l' Gerente se esforçará não só furnecendo os an imaes COllHJ
os carros ?prol)l'iados, Assim nos dias de distribuição ele manti­
mento n nirêctor far:í ~rguil' 0;5 carros, que for8iIJ pre~i~(Is. acom­
panhados de um empregado e do fornecedor de gellCl'ú~. ;111m ue
que esll' deixe fiCaI' em c:ada 1·lttl o que Iht\ rOl' tlesign:Jdu na lIol,'j
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que 1M enviar b Director e aqulle verifique s'e o fornecimento ê
feito segllllrlo 3 dita oot:l, O empregildo pal'ticipilrá no Director
o que houver de irregular no procedimento rios interess1rlos e o
Director, com a maior brevidade, participara ao Director Gerente
os casos que dependerem de autoridade maior.

Aos Domingos o Director' pÔl'á ;j disp.P6ição dos Colorias os
carros necessarjQS para a comlucção d'aquelles que, estando dis­
tantes úa Capella, não puderem chegar a tempo. Estes carros
farão trez viagC'Ds: a primeira com os Colonos que vierem à cere­
mania: a segunda com aquelles que, finda a ceremonia, quizerem
se retil'ar: a terceira, ao pôr do sol. com a gente do recreio. O
DirectO!' permittirá que na área do recreio se façam é:lS refeições e,

. qlle n08 carros conduzam os generos de modo que não incommo­
demo

E' expl'essamente pl'Ohibido deitar fogo ao mato com o fim
,de - em menor tempo - ter o preciso espaço limpo. Todas as
mé:ldeiras de constl'Ocção, como jacarandãs, vinhaticos. perobas,
tanellas; gl'aunas, etc., serão cortadas e recolhidas em alpendres.
afim de que, nas serrarias. sejam transformadas em vig·as. priln­
chões, pemas de serra, de machado e outras alem de toros em
volumes portateis. Aquellas que não forem de construcção servi­
rão sómente para lenba e. reduzidas li achas, serão tamoem reco­
lhidas.- O Director, com o exemplo, a palavra e a autoridade de
que é revestido, fará que nos lotes seja cumprida esta ord~m ; po­
dendo assegurar aos Colonos, que estas p,'ovidencias são dada:;
mais em proveito delles dQ que da Companhi:l, pai' i::isO que o
producto da madeira aproveitada por elles em ~eus lOtes será pela
Companhia recebido e levado ao titulo - Haver - da Conta Cor:
rente que, tanto na Gerencia como nal Directoria da Colonia, se
estabelecerá para cada Colono.

O Director terá um plano, fornecido pelo Director Gerente e
o fará obsel'var sem a menor diserepancia. áeel'ca da plantação.
Da fiel execução do plano. ,que der o Gerente, rezultarão no futu­
ro as seguintes grandiosas vantagens: facílima fiscalisação: maior
somma de producção pelo gr'ande aproveitamento do terreno a
cultivar, QI'dem no trabalho: pel'feito conhecimento do grande
numero de plantas de cada área cultivada e, conseguintemente,
conhecimento aproximadissimo de sua renda futura. '

ODirector r~ceberá dos Colçmos, chefes de lote. ou de loles,
toda e qualquer producção eQl bruto, ou já melhorada. No 'docu­
mento que lhes passar. no acto de recebei-a, declarará a especie.
a qualidade, a quantidade e o v:llor, afim de que no futuro, no
ajustamento de contas, os Colono' estpjarn certos de que, não são
enganados.
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Esta &calisação e tutela durará o tempo rreciso aos Colonos

para pôrelD-se quites com a Companhia. !\las se~ por subsequente
cohtracto, convier a ambas as partes - a continuação desta tutela
e da indispens;Jvel fiscalisação-o Director Gerente removerá o
pessonl l:l o material que não forem absolutamente preci8os, ou
deixará ijcilr tudo, entrando cm novos ajustes.



ESTAT1JTC)S

Imperial Companhin, Colonisadol'a de D. Pedro Ir



ESTA.TUTOS

A Imperial Companhia Colonisadol'a de D. Pedro II é uma
reunião de cidadãos nacionaes e estrangeiros que tem por fim
- fundar Colonias agricolas nas Provincias do Imperio em terri­
torios Oll áreas proximas ás estradas de ferro·e ao~ rios navegados
a vapor, levantando para isso os capitaes necessarios dentro e
fóra do paiz-, mediante acções de duzentos mil réis cada um~.

A Companhia obriga-se a adiantar aos Colonos tndo o que
lhes rõr nece slll'io- em qualquer tempo- até que elles possam
ficar independentes. Assim, o transporte para si e para a familia :
o lote de terra!' de 25.000 b~aças quadradas: o sustendo para si,
para a familia e para os que os coadjuvarem: a fCITamenta agraria
e de carpintaria: o tratamento em casos de moleslia e outros. em
SLH1S 1'e iden.cias úu fóra dellas, se assim perferiroDl e re4118rerem :
ainstru Cã.o IJrimaria para os menores de amhos os sexos: 3S
mol!estas praticas religiosas, corilol'me as crenças: o recreio,
dapoi. da pr<ltica religio a elo domingo, em nma ~rea apropriada
a vara e.se 11m destina<.la: o. cnLUrramentos em cemiterios: os
meio de transporte de toda:l cspecie: o melhoramento da pro­
ducção recebida em esttluo naLllral: o preparo das mndeiras de
construcção, etc., etc., etc., -tudo- se lhes fará, on ser-lhes-ha
concedido - pOl' emprestin;lO. ,

Parn garantia do capital empregado pela Companbia - lhe
ficarão sujeitas todas e quaesql1er bemfeitorias, toda e qU:llquer
prodncção que os Colonos possuírem. além dos valores que ti,o­
rem trazido se, por ventura, não forem inLeir::lmenle desfavore­
cidos da fortuna.-Esta gara~Lia será dada em E~criptura ] oblica
com audjenci~ no respectivo Encarregado de Negooios cru Consul.

A Companhia receberá do Governo Imperial 60~, 70~ e
15()~, conforme 3S clausulas do contr:Jcto por cada Colono a
dulto, e 3011>, ;l:.i~ e 75~ pelos menores de 14. anDOS e maiores
ile dous, e de cada Colono G"/0 das despezas gel'aes e particulares
durante o tempo que fôr necessario para- com :l prodncc.ão ­
pagar-se dos empre~timos que houver feito.

Por - des'pezas geraes -- entenda-se a que fôr feita com ()
pessoal e o material da f.alonia;, por- despcza particu!ar-:l qne

, fôr feita com o pessoal e material de cada lote.
Tanto na Directoria da Colonia como na Gerencia ha,eril

:1 precisa escri pt.uração. N'ntDa Conta Corrente'- com cada ehefp.
de lote- fal'-se-hão as declarações ou occul'rencias sob os titulos
--Deve e Haver. -'

De seis em seis mezes far-so-h:! a Conta do Colono ou de cad:.
chefe de lote; iSlO e, examinar-se-h:lo valor qoe o Colono receber
da COlllpanhia para si, para a sua família se a tiver, e para as

~
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pessoas que o coadjuv:l1'em e o do que :1 'ella r.nLrega'r. E$Las
Contas serão upreseotad:l:l pela Directoria :1 asscmbléa geral do:;
accioo istas.

Para amortizaç5.o dos ernprestimos feitos o Colooo d:Jl'll á
Companhia o vlllor da pl'oC!ucçiJo' mllS ser-lhe-ha IIclmellte entre­
gue.a Cot:1ção offici3-j·da Praça do dia em ljue se· houver feito a
tran<:aecão.

A" Compánbi:l, conseguintemente, resultarUo a' segnintes
grandiosas vantagens: Juro de 12 % do capital empreg:1do. g;l­

rantirlo pelo Governo Imperial com' os 6ü~, ZO~ e ·150~ por
Colono adnlto, e 30<'J\, 35;:i\ e i5WJ por menor; e no segundo
afino e seguintes pel;ls proclucções e bemfeitori:ls flue fiC;ltn por
Es riptnra sujeitas á Comp:lnhia: li undo de reserva ele 5!t.;OOOi'»
por,cflda leg'da qU:JJrada, ou :U\'t250 por acção. c:omo se acha
demonstrado na segunda p:1rf.e das Bases, isto é, p:1l'a a bypo­
lhese de peqllenos propriel.;ll'ios, mas de !lüO#! por :lc<.:ãu na,:;
hypMhescs de par.eeri:l, t1lém do resultado de ($ % que os
Culonos p:Jgam pela divida que cootr:lhem: Hcembl)l o no filll
do primeiro aooo do valaI' das :Jcções empregad:l<:; pOl'l"jllanto,
a m8tnde da IJrl)duc~ãl) ne6se tempo dá sullh:ieote e me:;lllO
excedente qn<lutitativo p:lrtl amort.izaçITo da divida do Colono.

Accionist:l será o ioc1ividno qne assign:ll' os presentes E~!.t1lu­

tos e qUA se Slljeit;lr fls !'rgllint 'f; inalter~ve:scondições: L" pagar
no M'.!.O de tornnr acções 10 % do v:1lor d:1s fJ1lB rl'lizel': 2.' perder
o direito a ellas se oão acurJir·- em qU:11qnel' t.empo --:l dll:l. cha­
matJ:ls conseeutiva emIJol'a tenl1n ptlgo um:'! ou JTI:Jis pre tacões.

",. lieilo aos acciooist:1s f.ransferirenl suas :1CÇÕCS e exigirem
(1:1 i'lircclori:l convocação da assemhléa geral- quando o n'Jmero
representado por um quint.o LIa t.otalidade das acções- entender
conveniente fI boa rJl:lrcha do erviço.

Havcrú - dr. seis em seis, mezr.s - um:! rClloiiTo dr :1cciouis...
l;)., rHrrcsenf.iludo um qninl.o- ao menos - da t.ot.alidade das
:lr.Ç(íH~, r:1ra t.erem conhec.imento do élnd:lmenf.o dos negocias e
liara rr. 'eherem d:1 Dil'ec~nri(l o dividendo que lhes tocnr.



Extl'iwrdinilrian ente, e a pedido da Direr.toria. haverá
taffib,·!m ~I ,embléa geral para as providelJcia que depend-erem
de sua superior in pecç.ão. .

A maioria absoluta. I'ep,'esentt::da por acções é a que - nos
e<l ..os extraordinal'io' - deGidira d:JS 4uestões e iSlo na bypotbese
lIJais de UlIJ;] vez deolQnsl.rada ue flue é impos -i\'el fi reunIão li
todo' (' i:Jl:I:ioni tas,

J)IHE(j~'URIA

Em cada uma reunião semestral de todos os ;lccionislas, ou
de sua flssembléa ger:d repre:;eotada pela maioria absoluta OU por
um quinlO da totalidade da, aCt,:ôes, o Presidente da Dit'8(jtori'l ex­
lJori! Il'um Relatorio o que houver Decorrido' na gereucia dos ne­
gOI:ios, ou forwularà a e:~posição ele motivo' se ella fOI' eX,traor­
<linaria.

A Director;;} organis:lrú o ,el1 Uegimento interno no qIJ<ll fi­
ear[o determina lo o~ déveres de cada membro: rellnir-, e-ha.
sendo po,si\eJ, um~ vez em cada nJez para tomar contas 110 Ge­
reote. e lauta::; quaot~ls forem.precisas aos misteres (J ~eu cargo.

() Regimento interno da Directoria :erá discutido eru ~kSem-

bléa gerfl! c ~Ó depois de approvado terá plena execll~ã9' ..

A Gerencia. ist1J é, a I'aculdaue concedida a um dos membros
da Directoria (o Gerentp.) de-pelà COllipanhia -tratar de lodos
os seus negocias. sera unicamente exel'cirla pOI' :;eu incorpor'ador,
1150 só porque. como hngenheil'O. possue coohecimeutos e pe­
ciaes, como porque se 'pl"opoem a dar o ma illr e o m:lis seguro
desenvolvimento possível a tUlLo o flue in I.lWeSSal' tl Companbitl e
fi Cololli a~ão. Para desempenhu de sua importantissima missão
u Gel'tll:Jte ter;', sob SU[)S unlellS u pessual ljue elle julgar ueea:- (\­
rio e empregará todus os meio' ~ intellectuaes e lllateriaes­
que ifTualmente julgar pl'eci o'.

---------
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QlJE PRBTE~DO FAZER, OBTIDA A CO_JCE~ SÃO

Em primeiro lug'1r considerarei n necessidade e :l comc­
nienci:l fie mtlod:lr imprimir em portugllez. em fl':locez. em inglez
c em aJlemão -- para conhecimento dos Accionistas do. em~re­

gados e dos Colono -, o con1.rnc1.o cum o Goyerno Imperial, as
ha~e:; que e. t5.) juntas ao requerimento, as .diversns hypoth~ses
em qnu derem figurar os Colonos. ou n receita e despezil qne do
f'slnbelecimcllto do, mesmos Colonos resnltnr~ :í Companhin. a
p:lrte admini tral.lva das eolonias, o E latulos, e es!;] parte fio:ll
que (lrn me occllj"'a. ,

"' ulg3ris:ldos (' les conhecimentos, sendo p:ml isso eoviados
no. quatro paize ria Europ:l citados - exernplnrr~ em gr:lode
IIl1mcro-. e depois de obtidos-pelos mellos- 1,OOO:OOpO~ dos
'10 "lo (h; acções, ubscriptas, considerarei em segundo lugal' a
:lr,CJllisição rio pe<:. (lnl e do m:1terial neces,:lI'j()S :J dons nn~leos.

qne e<:tabclecerei nas ITlaT'gelns do rio Parahyha - ou em pontos
proxiroos ás estrad:1s de ferro d:l Provincifl do Hio ele .laneiro-·
em rachas de qll:1tl"O \egnail de comprimento e'nm lluarfo d{} lilr­
g-nrfl. Se, pt\r qU:1lqner cil'curnstancia. fôr obl'ig:Hlo ti dar menor
extens5.o longitudinal fl es1.3~ facha5, tomarei 00 sentido 1r ans­
\"ersrlvel o que f61' ncce snrio par.'! que c:1da nucleo tenha de
..uperficie nm:1 legtl:1 qnndrada. ou. o que é o me~mo, no\'e mi­
hães de braças qU:1dradas.

Para o fim de obter o pe.'sofl! indispcnsavel :lOS prill1eiro~
tl'flbnlho - taes como explorações, pic:lrlns, medi~õps ~ (livisões
(le loles. abp.rtura e aperreiç.oamento de c tradas, con.trocçi-io
dn~ edifjcios necessario.. etc" tomnrei o que ffir flir flo~, ivel
obtC'1' de promoto nestn. CÔI'ttl e pro\"incia entre 3. di\"cr.':1' n CID­
n:llid:1dcs aqni -existenles; m:lS :10 me'mq tempo contr:lctnrei com
os emprezario' (1:1 in\.rodur,çuo dos Coolies (ex~eliel1l.e3 como
homens de tr:lhalho) nm certo numero; liHuarei dos outl'OS em­
prezarias os Colollos qne pelos contractos com o Governo Tmperinl
podem ceder a parlicnlares; com umfl ou ma is caS::Js portuguezas
t;ontl'aClarei LI vinda ue jlh(~m:, e. finalmente. mancJarei vir os
allem:íes solteiros que, por tl1.0 serem lavradores, quizerem ser

, contr:1etarlns IInra esses e vicos. T nho muito em vista não
ffiand:lr vir famili:ls para o nueleos Coloni~:Jes sem que estes
C'~tejam providos do nece.stlrio. O Colono. entrando na sua novll
r,asa deve: pnrn se considerar feliz. achal'·se melhor no Brazil elo
qllA no seu pl'Oprjo p:liz. E para que en PDS:;:! mandnr ptlra ns
Co\oriia~- vinte c quntl\ horas depois da chegadn dos immigr:lo­
te::.. Dão 'o elles como t.udo o que houverem traz[do (o.§eu cão,
I) sec gato) o" objQt'-tos jo.disper~<;avGjs e ill~epfll'avejs da, fi1milia),
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é mister qlle tudo esteja providenciado. Os Colonos receberão
mantimento para o dia immediato, e a ferramenta e a alimenta<;1o
mensal como se acha ordenada na parte administl'aliva. O~ Medi­
cO' c Phal'macenticos acharão enfermarias para Iractarem imme­
diéllamente daquelles qne - á cbegada - adoecerem.

'I'udo Já se achará: o mate.'ial nos depositos
e o lilllccionalisUlo em seus postos.

FIl\.f .

Typ. Esperança, rlla de S. José n. 14.-18'i~.

'" FOO 6
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